


MANIFESTO DA CAFEICULTURA 
- Carta de Fortaleza - 

Fortaleza-CE, Espaço SomosCoop na PECNORDESTE, 05 de junho de 2025. 

REDE CONEXÃO NORDESTE EM PROL DE UMA CAFEICULTURA 

COM QUALIDADE E SUSTENTABILIDADE 
 

A cafeicultura é uma das principais atividades agrícolas do Brasil e com grande 

relevância mundial. São cerca de 25 milhões de cafeicultores no mundo e a maior parte do café é 

produzida em pequenas e médias áreas. Em termos econômicos, de acordo com a Organização 

Mundial do Comércio (OMC, 2025), o café é a segunda commodity mais comercializada globalmente, 

além de ser a segunda mercadoria de maior relevância nas exportações em países em 

desenvolvimento, ficando atrás apenas do petróleo. Além de ser uma das bebidas mais consumidas 

no mundo, o café possui ainda outros usos, como na indústria de alimentos, de cosméticos e 

farmacêutica, agregando maior relevância econômica. 

No Brasil, a cultura é conduzida por mais de 300 mil cafeicultores, sendo cerca de 90% 

das propriedades consideradas pequenas e médias. Para se ter dimensão, o faturamento bruto com 

o café está estimado para 2025 em R$ 125,7 bilhões (MAPA, 2025), o que representa um salto de 

57% na comparação com o ano de 2024. O País é o maior produtor e exportador de café do mundo e 

responsável por cerca de um terço da produção global — posição que mantém há mais de 150 anos.  

Mais que volume, o País tem se destacado, nos últimos anos, pela excelência na 

qualidade de seus cafés, cultivados em mais de 30 regiões distintas que se espalham por diversos 

biomas e quase todo o território nacional. Trata-se de uma cafeicultura de base sustentável, com 

práticas conservacionistas, que respeitam a diversidade e o meio ambiente, que valorizam a 

diferenciação e conferem ainda mais sabor e identidade ao café brasileiro. 

Entre essas regiões destaca-se o Nordeste, onde a cafeicultura já foi, há cerca de 200 

anos, uma das principais bases econômicas, com áreas de cultivo espalhadas por mais de 20 

serras com aptidão natural para a cultura do café. Essa atividade vem sendo revitalizada por 

famílias comprometidas em preservar o legado do cultivo do café na região. Ao mesmo tempo, 

elas buscam inovações que valorizem os diferenciais e as especificidades locais, que possam 

promover melhorias com foco na qualidade e na sustentabilidade da produção cafeeira no Nordeste. 

É neste contexto de produção com qualidade e sustentabilidade que a cafeicultura se 

torna vetor de transformações sociais, econômicas e ambientais, sendo alternativa para o 
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desenvolvimento de regiões como o Nordeste e outras no Brasil. São diversas as estratégias de 

agregação de valor que podem ser aplicadas de modo a identificar e a preservar diferenciais da 

origem, o patrimônio histórico e cultural, aliado à preservação da biodiversidade local, gerando mais 

renda e qualidade de vida às famílias cafeicultoras. 

Mais do que uma cultura agrícola, a cafeicultura é um elemento fundamental da 

identidade, da economia e da cultura brasileira e merece ser valorizada e protegida. 

 

A Importância da Cafeicultura 

● Vetor de Desenvolvimento Sustentável: 

O cenário mundial do café tem passado por transformações voltadas à agregação de valor a esse 

alimento, promovendo, como consequência, melhores rendas para os cafeicultores, bem-estar social 

e preservação ambiental — os três pilares da sustentabilidade na cafeicultura. A cafeicultura 

desempenha um papel fundamental na geração de empregos e renda nas áreas rurais, 

impulsionando o desenvolvimento de comunidades e regiões, contribuindo 

significativamente para a redução da pobreza e a geração de qualidade de vida no campo. 

Cenário positivo que pode ser potencializado ao se aliar a cafeicultura a outras atividades, como o 

turismo e a gastronomia, por exemplo. A cafeicultura pode também ser uma estratégia eficaz para 

sustentabilidade ambiental, ao promover a diversificação da produção com agregação de valor, a 

preservação da biodiversidade e o uso racional dos recursos naturais, incluindo modos de produção 

em consórcio, em sistemas agroflorestais, promovendo harmonia nestas relações e mais renda para 

as famílias. 

● Patrimônio Cultural e Natural: 

A cafeicultura tem papel central na economia e na sociedade brasileira desde o século XIX e 

influenciou a formação cultural de diversas regiões, como o Nordeste. Presente no dia a dia dos 

brasileiros, tornou-se tradição e parte da hospitalidade, da culinária e da gastronomia do País. No 

Nordeste, a cafeicultura também é parte da história e da cultura, reunindo tradições, saberes e 

práticas que merecem ser valorizados e preservados. Ademais, a cafeicultura já se desenvolve bem 

nos mais diversos biomas brasileiros, as serras nordestinas já abrigaram milhares de pés de café. Os 

plantios, especialmente em pequenas propriedades, podem ser ainda um reflexo da interação entre 

a natureza e o ser humano, ao utilizar, por exemplo, técnicas agroecológicas que preservam a 

biodiversidade local. Cabe ressaltar que há diversas iniciativas para o reconhecimento da cafeicultura 

brasileira como um patrimônio mundial pela Organização das Nações Unidas para a Educação, a 

Ciência e a Cultura - Unesco. Isso demonstra a relevância da cafeicultura, não só histórica e 

econômica, mas de uma rica tradição cultural e conexão com os saberes tradicionais e modos de vida 

nas regiões cafeeiras, o que torna esta atividade um bem valioso que precisa ser preservado e 

reconhecido. 
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Desafios e Oportunidades: 

 

● Desafios: 

Mudanças climáticas e de comportamento do consumidor e a necessidade de diversificação e 

modernização tecnológica e inovação. 

● Oportunidades: 

A cafeicultura brasileira tem a oportunidade de se adaptar às novas demandas do mercado mundial, 

desenvolver produtos com qualidade e com sustentabilidade na produção. Para isso, pode se 

apropriar: de tecnologias e inovações já disponíveis ou que tem condições de serem desenvolvidas, 

da diversidade de espécies de café (arábica e canéfora), de cultivares e de modos de produção; de 

diferenciais das regiões produtoras e da rica biodiversidade. São alguns dos elementos que podem 

proporcionar identidade aos cafés e gerar agregação de valor ao produto e, consequentemente, mais 

renda, qualidade de vida e desenvolvimento às regiões produtoras. O café de elevada qualidade, 

diferentemente de outras culturas, pode garantir maior renda ao produtor sem exigir uma 

alta escala de produção. Torna-se uma boa oportunidade de atividade econômica para 

pequenas propriedades. 

 

Propostas de Ação: 

● Investimento em Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação: 

É fundamental fomentar a pesquisa e a inovação, com o objetivo de identificar estratégias de 

desenvolvimento da cafeicultura, desde materiais genéticos mais bem adaptados aos territórios, 

como sistemas de produção eficientes e diversos adaptados às especificidades edafoclimáticas locais, 

que privilegiando atributos de qualidade do grão e da bebida, a partir das sinergias com 

características únicas do território, com foco na qualidade e em modos de produção sustentáveis. 

● Fortalecimento da Assistência Técnica e Extensão Rural: 

A Assistência Técnica e a Extensão Rural (ATER) representam pilares essenciais para o 

desenvolvimento sustentável e a melhoria contínua da produção cafeeira nas regiões. No contexto 

atual, em que o mercado exige cada vez mais qualidade, produção eficiente e práticas sustentáveis, a 

capacitação e o suporte técnico e de gestão para os cafeicultores tornam-se elementos fundamentais 

para o sucesso dessa atividade. É essencial pensar em um programa de capacitação continuada de 

extensionistas para formar especialistas na cultura, utilizando-se de estratégias de ATER digital, por 

exemplo. 
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● Foco na Qualidade: 

Promover a qualidade na produção de café é fundamental tanto para agregar valor ao produto no 

mercado, como para garantir a sustentabilidade e a longevidade da atividade. A qualidade na 

cafeicultura vai desde as escolhas na hora do plantio, as espécies e variedades/cultivares, incluindo 

práticas adotadas no manejo da lavoura, passando pelo processamento e pós-colheita. Matérias-

primas de qualidade sofrível nunca podem resultar em produtos acabados de elevada qualidade. 

● Foco na Sustentabilidade: 

É fundamental adotar práticas que respeitam o meio ambiente, promovam a justiça social e garantam 

a viabilidade econômica das propriedades cafeeiras. É a busca do equilíbrio entre as necessidades de 

produção, a preservação ambiental e a promoção do bem-estar social e econômico das comunidades 

envolvidas. É preciso ainda garantir e certificar a qualidade dos produtos que chegam aos 

consumidores para criar confiança e fidelidade dos consumidores.  

● Fortalecimento de Coletivos: 

Incentivar a formação de coletivos, de modo a fortalecer o associativismo e o cooperativismo que 

podem ampliar o poder de negociação de produtores, promover o intercâmbio de conhecimentos 

e facilitar o acesso a mercados mais justos e competitivos. Produzir com propósito exige 

determinação, perseverança e coesão. O café do nordeste será muito mais forte se for produzido com 

espírito cooperativo. 

Em síntese: 

A cafeicultura é um patrimônio que deve ser reconhecido, valorizado e protegido. Por meio de 

políticas públicas adequadas e investimentos em pesquisa, desenvolvimento, inovação, assistência 

técnica e extensão rural, com foco na qualidade e na sustentabilidade, incentivo aos coletivos e com 

o apoio de setores públicos e privados, acredita-se que seja possível desenvolver a cafeicultura com 

longevidade. Assim como garantir a prosperidade e o bem-estar social de produtores rurais e suas 

comunidades, contribuindo para o desenvolvimento da região Nordeste e do Brasil. 

Em nome da preservação do patrimônio natural e cultural da cafeicultura no Nordeste, de sua 

diversidade e diferenciais e do desenvolvimento da região, defendemos a criação da REDE 

CONEXÃO NORDESTE EM PROL DA CAFEICULTURA COM QUALIDADE E SUSTENTABILIDADE. 

 

Proponentes do Manifesto 

Este manifesto é uma proposição conjunta das seguintes instituições: 
- Sistema OCB/CE  
- Sistema OCB (Unidade Nacional) 
- Federação dos Sindicatos e Org. das Cooperativas dos Estados da Região Nordeste (FECOOP/NE) 
- Federação da Agricultura e Pecuária do Estado do Ceará (FAEC) 
- Fundação Procafé 
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- Fundação Cearense de Apoio ao Desenvolvimento Científico e Tecnológico (FUNCAP) 
- Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural do Ceará (EMATERCE) 
- Associação dos Cafeicultores Ecológicos da Serra de Baturite- ECOARCAFÉ 
- Associação Rota Verde do Café da Serra de Baturité 
- Embrapa Alimentos e Territórios 
- Serviço de Apoio às Micro e Pequenas Empresas do Ceará (SEBRAE CEARÁ) 
- Serviço Nacional de Aprendizagem Rural – Administração Regional do Ceará (SENAR-AR/CE) 
- Serviço Nacional de Aprendizagem do Cooperativismo no Estado do Ceará (SESCOOP/CE) 
 
 

Assinaturas dos Representantes das Instituições Proponentes 

 

Nome Completo Cargo Instituição Assinatura 

João Nicédio Alves Nogueira Presidente Sistema OCB/CE Certificado digital 

Márcio Lopes de Freitas Presidente Sistema OCB   

(Unidade Nacional) 

Certificado digital 

Andre Pacelli Bezerra Viana Presidente  FECOOP Certificado digital 

José Amilcar de Araújo 

Silveira 

Presidente FAEC Certificado digital 

Jose Edgard Pinto Paiva Presidente Fundação Procafé Certificado digital 

Raimundo Nogueira da 

Costa Filho 

Presidente FUNCAP Certificado digital 

Inácio Mariano da Costa Presidente EMATERCE Certificado digital 

Mônica Maria Bezerra Farias Presidente ECOARCAFÉ Certificado digital 

Claudia Maria Mattos Brito 

de Goes 

Presidente Rota Verde do Café 

da Serra de Baturité 

Certificado digital 

João Flávio Veloso Chefe Geral Embrapa Alimentos 

e Territórios 

Certificado digital 

Alci Porto Gurgel Diretor Técnico SEBRAE CEARÁ Certificado digital 

Sérgio Oliveira da Silva Superintendente SENAR-AR/CE Certificado digital 

José Aparecido dos Santos Superintendente SESCOOP/CE Certificado digital 
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